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A P O R T E    S E R E N O L Ó G I C O  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aporte serenológico é o estímulo, arranco ou impulso decorrente das 

energias e inspirações do Ser Serenão, capaz de otimizar a evolução no orbe terrestre, de maneira 

individual e / ou coletiva, por meio da confluência de condições favoráveis, ferramentas úteis 

e relacionamentos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aporte vem do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 

apporter, “trazer”, e este do idioma Latim, apportare. Surgiu no Século XII. O termo sereno pro-

cede do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; calmo; sossegado; tranquilo; quieto”. 

Apareceu no Século XV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ci-

ência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Achega de Serenão. 2.  Amparo serenológico. 3.  Estímulo serenoló-

gico. 

Neologia. As 4 expressões compostas aporte serenológico, miniaporte serenológico, ma-

xiaporte serenológico e megaaporte serenológico são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Toque de Midas. 2.  Bambúrrio. 3.  Sorte. 4.  Prêmio. 

Estrangeirismologia: a experiência sui generis; o venture capital evolutivo; os dividend 

yields proexológicos; o curriculum consciencial como parâmetro para o aporte serenológico;  

a otimização do networking interassistencial dentro do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP);  

a vivência do sic transit gloria mundi como pré-requisito para o aporte serenológico; a responsa-

bilidade pessoal advinda do adsumus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos aportes evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, dispostas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Amizade. Todas as conscins intermissivistas possuem amizade raríssima com Ser 

Serenão, faltando, no entanto, a competente recuperação de cons magnos para as rememorações”. 

2.  “Serenão. Se você foi iscado por Serenão significa que está realizando trabalho assis-

tencial relevante”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; a paratransfusão ortopensê-

nica; o holopensene catalisador serenológico promovendo as renovações conscienciais; a reeduca-

ção holopensênica favorecendo as recins; o fluxo reurbanizador serenológico promovendo a as-

sepsia do holopensene da Baratrosfera; a melhoria do holopensene intrafísico no local de renasci-

mento do Ser Serenão. 

 

Fatologia: o catalisador consciencial; o acelerador existencial; a cirurgia de destino;  

o reconhecimento da condição de intermissivista; o assentamento das bases da proéxis; a recicla-

gem dos trafares mais grosseiros; a emersão dos trafores; o reencontro do grupo evolutivo; a for-

mação da dupla evolutiva (DE); a intensificação dos rendimentos evolutivos; a atuação inconsci-

ente na condição de minipeça em empreendimento reurbanológico local; o autodidatismo evoluti-

vo; a busca pelas verdades relativas de ponta (verpons); a otimização da escrita; o estresse pró- 

-evolutivo; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a disponibilidade em pagar o preço do 

ideal; o ganho de lucidez mostrando o detalhe ignorado; o ajustamento da precisão evolutiva;  
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a assistência como valor inquebrantável; a interpretação madura do aporte serenológico enquanto 

responsabilidade pessoal e não prêmio; o balanço intraconsciencial denotando as diferenças entre 

o antes e o depois; a prioridade cronológica adequada ao momento evolutivo; o foco nas ideias 

mais evoluídas do microuniverso consciencial; a convicção do processo de transição evolutiva;  

a sincronização da engrenagem possibilitando a entrada na maxiproéxis grupal; a alavancagem 

proexológica visando a magnoproéxis; as decorrências mediatas do aporte serenológico. 

 

Parafatologia: o aporte serenológico; o megaaporte extrafísico ostensivo de energias se-

renas; o toque de Serenão otimizando o processo evolutivo pessoal; a intensificação da autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; o início da tarefa energética pessoal (tenepes); a confiança nos amparadores extrafí-

sicos em situações críticas; o raio laser de energia reurbanizadora; a ultrapassagem do teto máxi-

mo de potencialização energética experimentado até o momento; a hipótese da falta de estofo 

energético para suportar o contato prolongado com a serenosfera; o destravamento parapsíquico; 

a autobilocação extrafísica; a comprovação da maleabilidade psicossomática; a extrapolação para-

psíquica em trabalho de assepsia de locais extrafísicos baratrosféricos; a parescolta de equipex re-

urbanizadora; a mudança instantânea do padrão energético de ambiente conturbado; os insights de 

amparador extrafísico em momentos oportunos; a chuva de ideias na tenepes chancelando a acep-

ção correta do tema em estudo; o evento natural promovendo a reciclagem parageográfica; os ge-

ochacras da Terra recebendo o aporte serenológico há milhares de séculos; o fluxo serenológico; 

os aportes energéticos serenológicos nas tertúlias no Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo serenismo-cosmoética; o sinergismo intensidade existen-

cial–autorrentabilidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético “aconteça o me-

lhor para todos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “se algo pertence  

a pessoa, vem para ela”; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio de quanto maior  

o aporte maior a retribuição; o princípio da extensão dos limites. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex; a teoria do maximecanismo 

evolutivo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da proéxis; a teoria da ressonância 

mórfica; a teoria das mutações conscienciais homeostáticas; as teorias da recin e da recéxis. 

Tecnologia: a técnica dos 50 EVs; as técnicas de projetabilidade lúcida; a técnica do 

balanço existencial; a técnica da sintonia fina com o holopensene dos Serenões; a técnica da re-

tribuição pessoal; a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica das vivências da auto-

consciencialidade. 

Voluntariologia: o início do voluntariado conscienciológico preludiando o aporte sere-

nológico; o voluntariado em pesquisa da especialidade Serenologia sendo consequência do aporte 

serenológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia. 

Efeitologia: o efeito hulk; as recins e recéxis enquanto efeitos do aporte serenológico;  

o efeito do megamparo na aceleração da História Pessoal; o efeito verponológico da recuperação 

de cons magnos; as descobertas científicas simultâneas enquanto efeito do holopensene serenoló-

gico; a instalação das correntes de forças extrafísicas em regiões carentes de socorro enquanto 

efeito da ação de Serenões. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-realização; o ciclo preparação-ação-manutenção; 

o ciclo aportes-aplicação-neoaportes. 
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Binomiologia: o binômio magnitude-discrição; o binômio esforço-sucesso; o binômio 

crise-desenvolvimento; o binômio conhecimento-vivência; o binômio teática-verbação; o binômio 

admiração-discordância; o binômio rotina evolutiva–progresso. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo de estresses 

sadios impulsionando a autevolução; o crescendo autodesenvolvimento–abrangência assisten-

cial; o crescendo continuísmo consciencial–neoaportes evolutivos; o crescendo neoideia-neover-

tente. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; a autossustenta-

ção identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a autossustentação consciencial 

no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização; o trinômio autopesquisa-auten-

frentamento-autossuperação; o trinômio aportes-responsabilidades-retribuição; o trinômio aqui-

sição-consecução-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio conscienciológico voluntariado-docência-escrita-tenepes; 

o polinômio pessoa certa–tarefa adequada–grupo correto–momento preciso; o polinômio autevo-

lutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo atividade / passividade; o antagonismo atração / re-

pulsão; o antagonismo Serenologia / Mateologia; o antagonismo aporte serenológico / estupro 

evolutivo; o antagonismo assistência / mordomia; o antagonismo descrença / desconfiança; o an-

tagonismo truculência / acolhimento mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato dos Serenões; o paradoxo de a realidade 

mais avançada poder estar debaixo do próprio nariz; o paradoxo de o prejuízo aparente poder 

ser ganho evolutivo; o paradoxo de a transmigração interplanetária ser aporte serenológico pro-

videncial. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da atração dos afins; a lei do maior esforço;  

a lei da meritocracia evolutiva; a lei da generalização da experiência; a lei do livre arbítrio; os 

legados programados adstritos às leis da genética e da evolução. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a decidofilia; a proexofilia; a recinofi-

lia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: o mito da inacessibilidade dos Serenões. 

Holotecologia: a serenoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a invexoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; 

a Traforologia; a Recinologia; a Invexologia; a Recexologia; a Assistenciologia; a Descrencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

voluntária; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor; o reciclante; o serenauta; o verbetógrafo; 

o tenepessista; o docente de Conscienciologia; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora; a reciclante; a serenauta; a verbetógrafa; 

a tenepessista; a docente de Conscienciologia; a consciencióloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens universalis;  

o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaporte serenológico = aquele obtido de maneira indireta ao modo  

de impulso proexológico dinamizador da interassistencialidade; maxiaporte serenológico = aquele 

obtido através do contato direto com as energias do Serenão; megaaporte serenológico = aquele 

obtido através de entrevista realizada diretamente com Ser Serenão. 

 

Culturologia: a cultura do serenismo; a cultura do Universalismo; a cultura da mega-

fraternidade; a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da evolução consciencial; a cultura do 

desenvolvimento energoparapsíquico; a cultura da interassistencialidade. 

 

Reurbanologia. Do ponto de vista da reurbanização planetária, eis, em ordem alfabética, 

5 Serenões já documentados nas publicações conscienciológicas, seguidas de aportes identifi-

cados: 

1.  Australino: a abertura do idioma espanhol para o mundo; a Prova da Imagística. 

2.  Esquimó: a assistência aos EUA e ao conflito entre Israel e Palestina. 

3.  Ki-lin: a abertura da cultura chinesa para o mundo. 

4.  Monja: a metodologia multidimensional; a criação do Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

5.  Reurbanizador: a queda do Muro de Berlim; a formação da Comunidade Europeia; 

a promoção da Revolução Ambiental. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 5 variáveis 

de pesquisa, dispostas em ordem alfabética, a serem avaliadas no levantamento de hipóteses 

pessoais sobre o aporte serenológico: 

1.  Afinização. Existe afinidade com o holopensene de algum Ser Serenão? 

2.  Autoconscienciometria. Houve alguma catálise reciclogênica nesta existência? 

3.  Bioenergias. Ocorreu contato com a serenosfera? Qual foi a percepção energética? 

4.  Equipex. Reconheceu equipe extrafísica avançada? Com quais características? 

5.  Interassistência. Identificou qual trabalho interassistencial estava sendo feito? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aporte serenológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

O  APORTE  SERENOLÓGICO  É  PROPULSOR  EVOLUTIVO  

AO  GANHO  MAXIPROEXOLÓGICO  DOS  INTERMISSIVISTAS,  
FAVORECENDO  AS  AUTORRECICLAGENS  E  CONSOLIDAN-
DO  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO  NA  PRESENTE  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a possibilidade de ter recebido aporte 

serenológico em algum momento da atual existência? Em caso afirmativo, quais proveitos evolu-

tivos decorreram? Se não, quais as reciclagens prioritárias possíveis de gerar tal mérito evolutivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Energia Pura. Título Original: Powder. País: EUA. Data: 1995. Duração: 111 minutos. Gênero: Drama, 
Fantasia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês, Português, Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês, Português, 

Espanhol (em DVD). Direção: Victor Salva. Elenco: Mary Steenburgen; Sean Patrick Flanery; Lance Henriksen; & Jeff 

Goldblum. Produção: Roger Birnbaum & Daniel Grodnik. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de 

Arte: Barry Kingston. Roteiro: Anne Carr. Fotografia: Jerzy Zielinski. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: Florence 

Fellman. Efeitos Especiais: Ron Trost. Companhia: Hollywood Pictures; & Caravan Pictures. Sinopse: Gênio albino  

e tímido, com poderes sobrenaturais, é rejeitado por colegas de classe porque não aceitam a aparência incomum. Entre-
tanto, os fenômenos mudam a vida de todos entorno de maneira surpreendente, e ninguém poderia imaginar a repercussão. 
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